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INTOXICAÇÃO EXPERIMENTAL POR Stryphnodendron coriacewn 
(Leg. Mimosoideae) EM BOVINOS 1 

CARLOS HUBINGER TOKARNIA 2, PAULO V ARGAS PEJXOT03, ALDO GA v A4 e 
JÜRGEN DÕBEREINER5 

ABSTRACT.- Tokarnia C.H., Peixoto P.V., Gava A. & Dõbereiner J. 1991. (Experimental 
poisoning of cattle by Stryphnodendron coriaceum (Leg. Mimosoideae) pods.] Intoxicação 
experimental por Stryphnodendron coriaceum (Leg. Mimosoideae) em bovinos. Pesquisa 
Veterinaria Brasileira 11(112):25-29. Depto Nutrição Animal, Univ. Fed. Rural do Rio de Janeiro 
and Embrapa-NPSA, Km 47, Seropédica, Rio de Janeiro 23851, Brazil. 

Clinicai and pathological data are presented on the experimental poisoning of cattle by 
Stryphnodendron coriaceum Benth. (Leg. Mimosoideae), an important toxic plant in the State of 
Piauí, northeastern Brazil. The whole pods of this tree were administered orally, in single or split 
doses, to 15 young bovines. A single dose of 10 g/kg caused death of ali animais. The sarne dose 
split in 2 or 4 daily administrations (5 g/kg for 2 or 2.5 g/kg for 4 days) caused death of one third 
and symptoms of variable intensity in the rest of the animais; 1.25 g/kg/day given for 8 days, did 
not cause any poisoning symptoms. First symptoms in the animais which suffered severe poisoning 
(12 animais) were observed 24 to 72 hours after feeding pods. The course of the poisoning in the 
animais that died varied form 3 to 23 days. Digestive disturbances were the most obvious clinicai 
symptoms; the most important of these were congestion of th.e mucosa of the oral cavity and 
salivation. Vomiting of ruminai contents, with consequent aspiration pneumonia was seen in some 
animais. There were some cases of diarrhea. Slight photosensitization of short duration occurred 
initially; in one animal the skin lesions were severe enough as to evolve from the congestive phase 
to exudation and necrosis of the superficial parts of the skin. There were some cases of slight 
icterus. The most important post-mortem finding was edema of the mucosa of the abomasum. 
Histopathological examinations showed degenerative changes in liver and kidney and sometimes 
bile pigment in the liver. 

INDEX TERMS: Poisonous plants, Stryphnodendron coriaceum, Leguminosae Mimosoideae, bovines, pathology. 

SINOPSE.- São fornecidos os dados clinico-patol6gicos da into­
xicação experimental em bovinos por Stryphnodendron coria­
ceum (Leg. Mimosoideae), importante planta t6xica de interesse 
pecuário do Piauí. As favas desta árvore foram administradas por 
via oral, inteiras, em doses únicas ou repetidas, a 15 bovinos jo­
vens. A dose de 1 O g/kg administrada de uma só vez, causou a 
morte de todos os bovinos. Esta mesma dose quando subdividida 
em 2 ou 4 administrações diárias (5 g/kg em 2 ou 2,5 g/kg em 4 
dias seguidos), causou a morte de um terço e sintomas de intensi­
dade variável no restante dos animais; 1,25 g/kg/dia administra­
dos durante 8 dias seguidos, não causaram sintomas de intoxica­
ção. Os primeiros sintomas nos animais que sofreram intoxicação 
mais grave (12 bovinos) foram observados 24 a 72 horas ap6s a 
1 ~ administração da fava. A evolução da intoxicação nos animais 
que morreram foi de 3 a 23 dias. No quadro clínico predomina­
ram perturbações digestivas; as mais importantes foram conges-
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tão da mucosa bucal e sialorréia, em alguns havendo regur­
gitamento de conteúdo ruminai, com conseqüente bronco­
pneumonia por aspiração. Em alguns casos houve diarréia. Havia 
leve fotossensibilização passageira logo no início da intoxicação; 
só em um animal esta foi tão forte que evoluiu da fase congestiva 
passando pela fase exudativa até a necrose da pele. Às vezes ha­
via leve icterícia. À necropsia havia edema da mucosa do abo­
maso e histologicamente observaram-se lesões degenerativas no 
fígado e rim, às vezes com presença de pigmento biliar no pri­
meiro. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas t6xicas, Stryphnodendron coria­
ceum, Leguminosae Mimosoideae, bovinos, patologia. 

INTRODUÇÃO 

Uma das plantas tóxicas de interesse pecuário mais im­
portantes do Piauí é Stryphnodendron coriaceum Benth. 
(Leg. Mimosoideae), conhecida popularmente como 
"barbatimão". As favas desta árvore amadurecem na 
época de seca quando caem ao chão e são ingeridàs pelos 
bovinos. (Figs. 1 e 2) Grandes mortandades ocorrem em 
'anos em que a produção de favas de S. coriaceum é mais 
elevada e em que suas favas caem antes das da "faveira" 
Parkia platycephala (fam. Leg. Mimosoideae), que nesta 



26 Carlos H. Tokamia et ai~ 

época constitui uma ótima forragem para o gado na "zona 
do agreste". (Dõbereiner & Canella 1956) 

Fig. 1. Stryphnodendron cor-iaceum Benth. (Iam. Leg. Mim.) no municfpio 
de Teresina, Piauf. A casca áspera do tronco é um aspecto caracte­
rístico dessa árvore. 

Achamos oportuno alertar, que o termo barbatimão é 
usado também para todas as outras espécies e taxa de 
Stryphnodendron existentes no Brasil (28 ao todo). 

Dõbereiner & Canella ( 1956) descreveram o quadro 
clínico da intoxicação espontânea por S. coriaceum e 
realizaram necropsias e exames histopatológicos em 3 
bovinos (um deles morto naturalmente pela intoxicação e 
2 sacrificados). Esses autores também administraram a 
fava de S. coriaceum a 2 bovinos, que adoeceram e fo­
ram sacrificados no 6!? e 8!? dias do experimento e descre­
veram o quadro clínico-patológico neles observado. Con­
cluem que o quadro anatomo-clínico observado nos bovi­
nos experimentais foi praticamente idêntico àquele obser­
vado durante o surto de intoxicação observado no Piauí. 

Como o núniero de experimentos feitos com as favas 
de S. coriaceum foi pequeno, no presente estudo foram 
realizados mais experimentos com o fim de se obter da­
dos adicionais sobre o quadro clínico-patológico e a 
evolução da intoxicação por S. coriaceum em bovinos, 
bem como sobre a sua toxicidade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As favas de S. coriaceum guardadas à temperatura ambiente, fo­
ram administradas, sempre nos meses seguintes à colheita, intei­
ras, por via oral, em doses únicas ou repetidas, a bovinos jovens 
desmamados, na maioria mestiços da raça holandeza preta/branca 
e com 1 a 2 anos de idade. As favas administradas eram proce­
dentes do município de Teresina, Piauí, com exceção das usadas 
nos experimentos com os Bovinos 831, 832 e 833, que procede­
ram do município de Fortaleza, Ceará. 

Os animais de experimentação eram mantidos em baias indivi­
duais, com água à vontade, sendo o consumo de ração e forragem 
controlado. Durante a maior parte do dia eram deixados ao ar li­
vre, no sol (aproximadamente das 8 às 11 e das 13 às 17 horas). 

Os bovinos eram examinados diariamente antes e durante o 
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experimente, e, dependendo da evolução do quadro clínico, mais 
frequentemente, com tomada de temperatura, ausculatação do 
coração, pulmão e rúmen, verificando-se com cuidado especial o 
aparecimento de icterícia, de lesões da pele e de alterações na 
mucosa bucal. 

Em casos de morte, fazia-se imediatamente a necropsia, com­
plementada por coleta de material para exames histopatológicos, 
constituido de fragmentos de órgãos das cavidades torácica e ab­
dominal, bem como do sistema nervoso central. Esses fragmentos 
eram fixados em formo! a 10%, processados rotineiramente e 
corados pela hematoxilina-eosina (HE). 

RESULTADOS 

Os principais dados dos experimentos de administrações 
únicas de favas de Stryphnodendron coriaceum constam 
do Quadro 1, os de administrações repetidas do Quadro 2 
e os achados histopatológicos de ambos do Quadro 3. 

Pela leitura desses Quadros observa-se que não houve 
muitas diferenças entre os resultados dos experimentos de 
administrações únicas e repetidas das favas de S. coria­
ceum em relação ao período decorrente entre a 1 ~ admi­
nistração e o aparecimento dos primeiros sintomas; a 
evolução e o quadro clínico-patológico da intoxicação 
experimental também foram muito semelhantes. 

Nos experimentos de administrações de doses únicas 
verificou-se que doses a partir de 1 O g/kg causaram into­
xicação grave em todos os 6 animais, finalizando com a 
morte de todos eles. Doses únicas de 5 g/kg causaram le­
ves ou discretos sintomas de intoxicação e de 2,5 g/kg 
não causaram o aparecimento de sintomas. 

Nos 6 casos de intoxicação com êxito letal, nos expe­
rimentos de administrações únicas, os primeiros sintomas 
foram observados 24 a 72 horas após a administração da 
fava. A evolução da intoxicação nesses casos variou de 5 
a 23 dias. 

Nos experimentos de administrações repetidas, doses 
de 2,5 e 5 g/kg administradas em 4 e 2 dias seguidos res­
pectivamente, isto é, até completar 10 g/kg, causaram 
sintomas graves de intoxicação em 4 animais, com morte 
de 2 deles. Dois outros mostraram apenas sintomas leves 
ou moderados. Dos 2 animais que adoeceram gravemente, 
um somente não morreu (Bov. 4873 que recebeu 2,5 g/kg 
x 4) por ter recebido cuidados especiais (administração 
de antibióticos em função da broncopneumonia). Admi­
nistração de 5 g/kg em 4 dias seguidos, também causou a 
morte do animal (Bov. 4447). Doses de 1,25 g/kg/dia 
administradas durante 8 dias seguidos, também até com­
pletar 10 g/kg, não causaram sintomas de intoxicação. 

Os primeiros sintomas, nos animais que receberam do­
ses repetidas, e que adoeceram moderada (1 bovino) ou 
gravemente (5 bovinos), com ou sem êxito letal, foram 
observados 48 a 72 horas após a primeira administração. 

A evolução da intoxicação nos animais que morreram 
foi de 3 a 12 dias. Tomando-se como base os animais que 
sofreram intoxicação mais grave ( com sintomas modera­
dos ou acentuados e que morreram), tanto nos experi­
mentos de administrações únicas como repetidas, verifi­
ca-se que os principais aspectos do quadro clínico-pato-
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lógico da intoxicação pelas favas de S. corioceum em 
bovinos foram os seguintes: 
' Os sintomas observados (12 bovinos) foram: anorexia 
(12), congestão da mucosa bucal (6), sialorréia (6), 
regurgitamento de conteúdo ruminai (4), com conse­
quente aspiração de alimentos e broncopneumonia 
(3), diarréia forte (4), andar cambaleante (10), manifesta­
ções e lesões cutâneas de fotossensibilização leves e pas­
sageiras (5), ou moderadas (1), esclera e mucosas discreta 
(1) ou levemente (2) ictéricas, queda dos pelos da ponta 
da cauda (2); 

Os achados de necropsia (8 bovinos) foram broncojp­
neumonia por aspiração (2), icterícia geral discreta (1) ou 
leve (3) e fígado ao corte difusamente mais claro (5). Em 
relação ao aparelho digestivo, presença, nos pro-ventrí­
culos, de algumas sementes ou cascas de S. coria­
ceum (4), no abomaso, presença de algumas (1) ou muitas 
(1) sementes de S. coriaceum, edema de suas dobras (5), 
presença de úlceras (1), congestão (4) e sufusões (1); 1110 

intestino delgado, áreas de congestão (3), necrose difte­
róide (1), edema da parede (1); no ceco, conteúdo líquido 
(2); no cólon, conteúdo líquido (1); no reto, presença de 
petéquias na mucosa (1). 

Os exames histopatológicos (8 bovinos) revelaram no 
fígado tumefação difusa de hepatócitos (8), que mostra­
vam núcleos vesiculosos, cromatina marginada e nucléo­
los mais evidentes, vacuolização de hepatócitos (6), pre­
sença de células isoladas com citoplasma eosinófilo e nú­
cleo variavelmente contraído (necrose incipiente) (7), 
edema do espaço de Disse (7), dilatação de sinusóides 
(4), presença de pigmento biliar (3) e presença de hepa­
tócitos e neutrófilos em sinusóides e veias (4). No rim 
observaram-se dilatação de túbulos uriníferos e do espaço 
de Bowman (8) (Fig. 3), presença de células ,epiteliais 
com núcleo em picnose e às vezes citoplasma eosinófilo 
de túbulos uriníferos (necrose) (6), massas de detritos 
celulares na luz dos túbulos (8), filtrado protéico sob 
forma de glóbulos nos túbulos e nos espaços de Bowman 
(7), "degeneração em gotas hialinas" (4), presença de ci­
lindros hialinos e granulares (5) e tumefação e vacuoliza­
ção de células epiteliais dos túbulos uriníferos (4) com 
evolução para lise (4) (Fig. 4). No rúmen, retículo e fo­
lhoso havia leve edema no limiar do epitélio com a pró­
pria (1) e áreas de congestão na própria (1). No abomaso 
verificaram-se congestão ( 1) e hemorragias ( 1) na muco­
sa, e edema de sua submucosa (3) (Fig. 5), úlceras (1) e 
áreas de necrose na superfície da mucosa (1 ). No intesti­
no delgado observaram-se congestão da mucosa (3), ente­
rite pseudomembranosa/difteróide (1), áreas focais de ne­
crose na mucosa (1) e edema da submucosa (1). No pul­
mão havia broncopneumonia de aspiração (2). 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

O quadro clínico-patológico observado nos experimentos 
realizados durante o presente estudo com as favas de S. 
coriaceum é bastante concordante com o da intoxicação 
espontânea descrita por Dõbereiner & Canella (1956). 
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Fig. 2. Os frutos (favas) maduros de S. coriaceum. 

Fig. 4. Grupos de túbulos urinfferos em que as células epiteliais estão com 
tumefação e vacuolização evoluindo para lise; vê-se ainda detritos 
celulàres e poucos cilindros hialinos em outros túbulos. Intoxicação 
experimental por S. coriaceum. (Bov. 4487, SAP 23384). HE, obj. 
25. 

Esses autores somente não descreveram a congestão da 
mucosa bucal, o regurgitamento de conteúdo ruminai e 
consequente broncopneumonia, o andar cambaleante e a 
queda dos pelos da ponta da cauda, observados durante o 
presente estudo experimental. 

Os experimentos realizados com S. coriaceum em bo­
vinos, mostram, que no quadro clínico predominam per­
turbações digestivas; os sintomas mais importantes são 
congestão da mucosa bucal e sialorréia, em alguns casos 
havendo regurgitamento de conteúdo ruminaL No caso de 
haver regurgitamento, este pode acarretar broncopneu­
monia por aspiração. Em alguns casos houve diarréia. 

Há fotossensibilização leve e passageira logo no início 
da intoxicação; s6 em um animal essa alteração foi tão 
intensa que evoluiu da fase congestiva passando pela fase 
exudativa até a necrose da pele (gangrena seca). Às vezes 
há icterícia leve_ 

No quadro patológico o mais importante são edema da 
mucosa do abomaso e lesões degenerativas no fígado e 
rim, às vezes com presença de pigmento biliar no fígado . 

Fig. 3. Dilatação de túbulos urin(feros e dos espaços de Bowman, na intoxi­
cação experimental por S. coriaceum. (Bov. 4487, SAP 23384). HE, 
obj.16. 

Fig. 5. Edema acentuado da submucosa da parede do abomaso, na intoxi­
cação experimental por S. coriaceum. (Bov. 4487, SAP 23384). HE, 
obj.4. 

Através dos presentes experimentos, verifica-se que a 
dose letal de S. coriaceum para bovinos é de 10 g/kg, 
quando administrada de uma só vez. Esta mesma dose 
quando subdividida em 2 ou 4 administrações diárias (5 
g/kg em 2 ou 2,5 g/kg em 4 dias seguidos) causou a 
morte de um terço e sintomas de intensidade variável no 
restante dos animais; 1,25 g/kg/dia administrados durante 
8 dias seguidos, não causaram sintomas de intoxicação. 

Pode-se concluir que a intoxicação pela fava de S. co­
riaceum tem ação irritante ou caustica sobre o trato di­
gestivo, e acarreta, adicionalmente, lesões hepáticas e re­
nais . As manifestações de fotossensibilização são, prova­
velmente, de origem hepatógena. 
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